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Resumo: Introdução: A doença de Moyamoya é uma desordem vaso-oclusiva progressiva de etiologia 
desconhecida. É caracterizada por estenose progressiva das porções terminais das artérias 
carótidas internas e do tronco principal das artérias cerebral anterior e cerebral média, associada à 
proliferação de vasos colaterais na base do crânio (vasos de Moyamoya). Descrição do caso: 
Paciente, sexo feminino, cinco anos, apresentou quadro de cefaleia progressiva, seguido por 
plegia em membro superior direito, paresia em membro inferior direito, disartria e desvio da rima 
labial a esquerda. A Tomografia de crânio evidenciou: hipodensidade córtico-subcortical em 
região frontal paramediana direita e através de angioressonância de crânio foi confirmado o 
diagnóstico de doença cérebrovascular oclusiva crônica (moyamoya). Discussão: A doença é 
frequente no continente asiático e rara na Europa. A etiologia é desconhecida, sendo proposta 
uma base hereditária. O diagnóstico é definido através de exames de imagem, sendo a 
angiografia convencional considerada o padrão ouro. O objetivo do tratamento é fornecer um 
aporte sanguíneo adequado à área isquêmica ou as áreas em risco de isquemia, evitando assim 
novos eventos. Conclusão: A doença de Moyamoya ainda carece de maior conhecimento sobre 
sua etiologia, patologia e, por conseguinte, tratamento. Devido à baixa frequência desta patologia 
em nosso meio, é necessária a alta suspeição desta doença para que sejam solicitados os exames 
corretos, possibilitando seu diagnóstico e tratamento precoces.
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